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LEI N. º 7.726, de 20 de outubro de 2.021 

Dispõe sobre alteração de denominação 
de via pública. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES, 
Faço saber que a Câmara aprovou e eu, nos termos do parágrafo único do 

artigo 82, da Lei Orgânica do município, promulgo a seguinte lei: 

Art. 1 º Fica alterada para Rua Américo José Jimenes, cujos dados 
biográficos acompanham a presente lei, a via pública atualmente denominada Rua Dez, 
que tem início na Avenida D e término em terrenos particulares (rua sem saída), no 
loteamento Residencial Veneza I, no Bairro de Cesar de Souza, com código de logradouro 
n.0 22529-1. 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI 
DAS CRUZES, em 20 de outubro de 2021#461 º Fundação da Cidade de Mogi das 
Cruzes. 

1//2' 5ft. . 
OTTO FÁBIO FLORES DE REZENDE 

Presidente da Câmara 

Secretaria Legislativa da C A 

outubro de 2021, 461 º da Fundação ~acia-qilYQ 

( Autoria do Projeto: Vereador Jonhross fones Lima) 

a1 de Mogi das Cruzes, em 20 de 
as Cruzes. 
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Egrégio Plenário, 

Com a presente propositura, pretende-se prestar 

justa homenagem à memória do Senhor AMÉRICO JOSÉ JIMENES, atribuindo seu honrado 

nome à via pública atualmente denominada como RUA DEZ, que tem início na Avenida "D" ej 

final em terrenos particulares (rua sem saída), código 22.529-1, Setor 15, do Loteamento~ 

Residencial Veneza I, neste município. ~ 

AMÉRICO JOSÉ JIMENES nasceu aos 30 de janeiro dei 

1.931, na zona rural de Mogi das Cruzes, filho de imigrantes espanhóis, Sr. Juan Jimenes Santos~ 

e Sra. Josepha Aguiar Ruiz. 5 
[g 

Quando criança, mudou-se para a zona urbana para§ 

uma casa, na antiga Rua Tietê, atual Cabo Diogo Oliver; tendo estudado no grupo escolar~ 

Coronel de Almeida (atualmente, E.M. Coronel Almeida). ~ 

Na juventude, ajudava os pais e irmãos nos cuidados~ 

com a tropa de burros, que trazia das Serras do ltapeti e da Serra do Mar, o carvão quei 

abastecia as casas da nossa cidade. ~ 
s 

Aos 18 anos, serviu ao exército na cidade de 

Caçapava/SP, juntamente com outros mogianos, como o Sr. Sethiro Namie e Ivan Nunes 

Siqueira (ex-vereadores). 

Após, resolveu mudar-se para São Paulo, para a 

residência de sua irmã Luiza. Trabalhou em fábrica fazendo objetos de madeira (porta-joias, 

estojo para faqueiro, entre outros). Prosseguiu os estudos no período noturno. 

Voltou à Mogi das Cruzes para laborar na Companhia 

Siderúrgica de Mogi das Cruzes (COSIM), tendo como chefe imediato o saudoso prefeito 

Waldemar Costa Filho. Após, abriu uma quitanda em Brás Cubas, bairro este em ascensão 

naquele instante. 

Em 1955, casou-se com a Sra. Leonor Valiengo, 

tendo os filhos Américo Jimenes Junior, Rita de Cássia Jimenes e Mareio Jimenes. Logo 

adquiriu uma residência na Av. Capitão Manoel Rudge, formou um grupo de moradores 
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juntamente com a administração pública, para promover o calçamento da dita via com 

paralelepípedos. 

Ainda nesta época, juntamente com seu sogro, 

conhecido comerciante de carnes no mercado municipal, abriu mais uma unidade empresarial 

deste ramo na Rua Tenente Luiz Marcondes dos Santos, atual Avenida Vereador Narciso Vague 

Guimarães, para atender os fregueses vindos da área rural e de outras cidades do entorno. 

Com o falecimento do sogro nos idos dos anos 70 e 

com a abertura do Campus da Universidade de Mogi das Cruzes, AMÉRICO JOSÉ JIMENES 

resolveu transformar o açougue na lanchonete "A Patota". 

A pedido do então Prefeito Waldemar Costa Filho ao 

seu cunhado e saudoso ex-Vereador José Marcos Gonçalves, colaborou com a busca pelo 

traçado para a então futura estrada Mogi-Bertioga. 

Aposentado nos anos 80, passou a dedicar-se à 
família; falecendo em 01/09/2018, aos 87 anos, deixando esposa Leonor, 3 (três) filhos, 9 

(nove) netos e 6 (seis) bisnetos. 

Deixou legado de humildade, honestidade, 

positividade, progresso, além dos importantes serviços prestados à comunidade; merecedor 

da justa homenagem que ora submete-se a este Egrégio Plenário para análise e posterior 

aprovação. 


